
Todo o sagrado é profanado 

Marcos AnfOl/io de Menezes l 

Os homens do século XIX talvez len ham sido os prime iros, a se 
encontrarem cm meio ao turbilhão das mudanças provocadas pela sociedade 
capita lis la. Viram suas potências geográficas c raCia iS, de classe c 
nac iona lidade, de religião c ideologia, anuladas. Encontraval1l ~ se em um 
ambiente que prometia aventuras, poder. alegria, cresc imento, auto­
transformação c transformação das coisas ao seu redor, mas, ao mesmo tempo, 
este ambiente ameaçava destruir tudo o que tinham, tudo o que sabiam, tudo o 
que cram2

• 

A sociedade até então "estável" va i, no século XIX, lançar 
abruptamente o indivíduo numa vida desprovida de valores. Este novo mundo 
que começa faz o homem sent ir lima mistura de cSlupefação e horror, lima 
scn~ação de decadência, decomposição e morte. II ,í um grande desespero 
perante a vidLl , cujo scntido não se consegue perceber. É UIll clima sombrio, 
cí.lrreg~ldo dc ódio e tristeza. Os homcns vêem sua exis tência interior e exterior 
desmoronar e, ao mesmo tempo, não conseguem se localizar no novo mundo 
exterior. Esta perdiçi.'io é a grande tragédia da época. 

"Max é neste campo q//e germinll. s;mu/lllllelllllellfe, II H'I 'O/ta. COl/tra li grande lIrbe 
qlf" li IOt/o~ deglwe. cOllfm o sistema e lU CO"I'(' II{'fit'S sociais que opr;lIIem. CO/llra a 
Imrgue.\' ill , COIIII'(I li l)rÓI"';a reli/idade que /l(io dti .\tlÍd(/,~. ,, 1 

A sensação da proximidade do abismo, da iminência cio desenlace, 
inunda as ;lImas dos viventes. Os acontccimentos caem sobre suas cabeças 
como avalanche e alteram a disposição e o sentido de tudo. Quando O homem 
olha ao redor. dirá Luki.Ícs, "não el/colllra ll//ll ca os opostos cfaramellle 

separados, todas as coisas se cOllfundem e se transformam W1ia lias olllras." A 
vida est ~í. por um fio. Pode a qualquer momento desatar. 

"A "osso época, fi época dl l bllrgllcsúl. carlu:ler; ;:.a -.\·(' l'l1IreUIllIO. por fl' r .\·;mf1/ifh·odo 
0,\' al1lllgol1islIlo.\ dI! d(/s.w~, A ,\'()I;;ellllde ;I//('jr(j \'(I; · se dil'idil1lJo auta vez I/W;,I' /1 /11 doi.' .. 

I Düulorado _ I [ i~ tóli a/LirPR . É ilulor de OIfJ(jr('.~ .\'Obn' (I (·idade. São P,HI[O: Cone Sul, 2000 c 
membro do consdho editorial da rev ista Ar/Cul/ura do NI3 II AC - Núcleo de estudos em lli stóri a 
Social da arte e da Cultura do In~titu to de Il istó';a da Uni"er ... idilde Federal de Ubcr1ând ia - MO. 
2 cr. HERMAN , Marshall. 7iulo que é Sólido l)eslI/w/ClwllO Ar. A {I\'enllfm da lIIodemit/(j(fl'. São 
Paulo: Companhia da~ L:lra~, 1986. p.IS. 
1 PEIXOTO. Nehon Bri ~ ... aç . A S"t/llçiio da Hwbrírie: O Man;wlO lia modemidade, São Paulo: 
Bra"iliemc. 1982. p.28 . 
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grallde,l' campos inimigos. em {h/lls g nllldes c!asse,ç diretomellle opostas ent re si: 
burguesia e proletariado, .. 4 

Os novos senhores fazem seus novos "escravos" produzirem 
Inaravilhas, dá-se a impressão de que a paz poderá reinar, há empregos e 
produtos para o consumo, Mas a fome monstruosa destes senhores é in saci,he! , 
e a mão do "escravo novo" sangra: 

"Ollde quer q lle lenha dI ('gado ao poder. {/ burguesia desll'lliu Iodas as relarlJe.l' 
.reudai~·, palrion.:oi.\·, idíli cas. Dilaceroll impiedo,I'OI/I t'l1 le os \'(Iriegodos laços/elidais qlle 
ligavam o ser 111111/(//10 a seu.I· superiores nalllrais. e /1(10 deixo /l .I/lV.I·islir elllre hO/llem e 
homem outro vílln!lo que /l(io (I ill/ eresse nll e C/'II, () illsellsíl'el '"agamenlo em 
dinheiro' . AjogO/I nas águ(ls gélidas do cá/cu/o egoil'/(j 0.1" sagmdos ji"êmilos da 

exaltaç'üo religiosa, do entusiasmo ca\'(/Iheiresco, do sentimento pequeno-burgllês. Fez 
da dignidade pes.l"Oaf U//1 simples \'{IIor de I roca e no fuga r das inlÍmeras liberdades já 
reconhecidas e dI/mil/ente conquistada,\' colocou 1I1!iCOmenle a liberdade de comércio 
sellJ escrúpulos, Numa pa{aITa, no fugar da ('xp!o/"{/rüo lI/arC(u!o por ill/si!('s política,l' e 
religiosas colocolI a exp!o/"{/ç(/O aherta, desplldomd(/, dire/o e árida. ,,\ 

O inimigo nãu habita mais as torres, as alturas; e le caiu , mas na queda 
se fez fone e agora est,S ao lado, é e le, é o outro. o mais próximo, A 
concorrência e a competição desmedida acabam com a solidariedade existente 
n as antigas oficinas, Não há mai s mestre ou aprendiz, todos são empregados de 
um único dono: a burguesia. 

";\ burg!tesia despojoll de .\"1/(/ auréola IOdas (H alil'idades a/é ellt(/o COII .l"idrradas 
dignas de 1'l!lIeraç'Ü() e respeito. Transformo/l em se/Is traba{hadorrs aHa/afiados () 
médico, () jl/ri,I'/fI, o padre, o poew. () homem da c iência. 
A burguesia r{/,çgflll () \'('11 de COlII(ll'e llle .~e llt illlenl{/{i,llII() C/II(' cl!I'o/l'ia (1 .1" re!oriJes 
//Ion etnrias. (. . .) Tnd(ls a.l· re!aç6e.\· ./;\"(/.\" e crista/izada.I·, COI/I .Ç(' II SI'qllÍ/O de (Tencas (' 
opinitíes !orl/ada.ç l'e/le râl'ei.I' pc/o tempo . .1'(/0 dis,l"olrida,~. e as I/()I'{/,ç el/ I'e llll'celll (l1I/ ('.\" 

//I eSIl1O de se cO /l so /idarl'/lI . Tudo (} qllc é .\"(Jfido c l'slfÍr!'1 .H' rol(l/ili~(I, /1/(/0 () qu e (' 
sagrado é pro/aliado, 0.1' hOll1ens sâo fillll/mente obrig(ldos a enc(//"{/r com sohril'dade I' 
sem ilu.n)e.l· JI/{/ po.\·irâo lia I' ida, suas relaç'ões rccíprocaç . .. ~ 

A perda do sagrado é a marca bestial que o novo homem, fOljado pelo 
ferro e Fogo da grande indústria. ir<Í para sempre carregar. Esta "experiéncw 
vilC/1 - experiência de tempo e espaço, de si mesmo e dos OIl/roS, da s 
p ossibilidades e perigos da vida - foi - e é compartilhada por homel/ s (! 

/twlh eres em lodo IIlImdo. ,,7 Quando a experimcnta pela prlme ln.l vez, 
B audelaire sente espanto e horror. Ele é o pocta deste tempo, 

4 MARX, Karl &. ENGELS, Fricdrich. Mallifesto do Partido COlllllllis/{/. PClrópolcs: Vozes, t 988, 
p.67. 
s Ibidem, pp. 68-69. 
h Ibidcm, p. 69. 
7 HERMAN, M arshall. Op, cito, p. 15 
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A r enhI do Halo 

No poema "A Perda do Halo .. H Baudelaire, na opinião de Marshall 
Bermann. vai nos apresentar cenas arquclípicas da vida moderna. Um poeta 
atravessa um BOldel 'ard, este espaço construído cm Paris durante as reformas 
urbanas do Barão Il aussmunn. quando seu halo vai ao chão cm me io ao 
lamaçi.ll da rua. Não é uma rua qualquer. é antes 11 nova rua que nasce na cidade 
rcurbani t.:ada, rua larga, cm linha rela, que corta a metrópole. Quando foi 
projetada, pensava Napoleão III que ela não só poderia sorver O tráfego rápido. 
mas também servir de fúcil locomoção dos exércitos de sua majestade para 
conter eventuais revoltas populares. 

No poema acontece o encontro entre dois homens, antes porém, o 
encontro entre o Poeta c as forças dispersas na rua: tráfego, animais , pessoas , O 
diálogo entre o homem do povo e o poeta acontece em um mtll/v(tis lieu , Ulll 

bordel. O homem se espanta em ver ali um poeta: "O que.' ? Você aqlli. me u 
caro '! Você, 11/111/ lugar des,\·es.' " ,9 

O homcm que via no arti sta um santo, alguém acima do bem e do ma l, 
lica escandal izado, O halo representa isto: o sagrado na aJ'le , Não só Baudelai re 
mas muitas de sua época viam a arte c O artista como algo puro, O que c,Ji é o 
sagrado, O divino é a morte de Dcus, na arte que caminha para o grande 
mercado capita li s la, A imagem Icmbra O Manifesto COl11lmi,\'/(I, /O Vejamos 
então o poema cm prosa dc Baudelaire: 

"O lJ lle! '! Voc:i?, mefl ('aro'! Nflm II/xar desses.' Você. o bebedor de q l/ i llle.Hêllcülj'! O 
(:omedor dl' mllbro,~ill .' FI'lIllClIllleIlU!, é de surpreel/de/', 
Mt!1f (,'oro. bem COllllt'ce O /Hll'or que /('11110 dos CO I'(/ /OI' e dos cocll('s, Agora há pOl/c o. 
qllalldo a/ra\'e.H a jla apre.\·,\'(Ido o bulel'm', .ml/(Uulo sobre (j 101lla, O/I'(H'és dt<ne C(lOS 
/I/f/I 'el1le em que ti II/orle (;lIega II g{/Iope, pur /odm' ().~ lados (lO /lll' ,\'II1O /(!III{JO, II/il/lla 
lIuréo/a, 111/111 II/o\'imell /O bmsco, escorregou de II/inha cabeça para o lodo do 
l1U/cadame, Ntio Ih'e ('oragem de aplml/{;-llI . Jfllguei mel/US desagmdâl'el perder minhas 
insígnias do que qllebmr os OS,5O!". E depois pen.w i (,'á comigo, há mafes qlle \'i}m I)(II'{;I 
bem. Agom posso {){I .u ear illcógnilU, pra/ieal' açi]es baixas, enlreMar-me à de\ 'a.~.\· idt1o 

COI/lO os simples lI1o/wi.\·. E aq!/Í eslOl/ eu, ig!w/;:.il1ho fi \'ucê, cumo pode \ler.! 
Del'e";a ao mell fH dar parte do desaparecimel' /o des.w auréola , com/micar o ocorrido 
ao comi\.wírio. 
Ali, lUlU. Me Ú IIIO bem. S6 I'ocê me reconheceu. Aliás, fi d ignidade me lI/JOrrae, J)qJO;s, 
penso COII/ (Ileg ria que algulIIl)()l' /a med íocre mi {j(:há-llI e (,'0111 ela. i lllfJl'I!delllelllelll e, 
~'e cobrir. Fa:,er algllélll feli z., que j)raz.erl E prilld palm el/le /1/1/ Jeliw l'do q// e me Jara 
rir.' Pell:'il' (' 11/ X ou em Z./ 1I€i1l ! CO/110 I'lli ser eng raç{/(Io ./".II 

K BAUDELAtRE. Ch arles. "A Perda do I talo". ln: _ . O Spleell lle Pari.\': Pequenos POCIIUU em 
Prosa. Rio de Janeiro: tmago. 1995. 
'I Ibidc lll. p. 137. 
lO MARX , Karl & ENG ELS. Fricdríçh , O p. c it. . p. 69. 
11 BA UD ELAIRE. Charl (' ~. O p. c it. , pp. 137 - DR. 
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o herói de Baudelaire é aqui o anti -herói. O encontro entre o homem e 
o poeta acontece em um lugar onde não há O que esconder. Um surpreende o 
outro. e o véu se rompe. Não há desculpas a serem dadas, são o que são. É esta 
a grande contribuição destes novos espaços urbanos: para se li vrar da morte no 
tráfego, você tem de se despir de medos, preconceitos c se vê obrigado a lutar 
com as armas que possui. É neste momento, nu, que percebemos que somos 
Lodos iguais, feitos do mesmo "tecido". Lançado no turbilhão do trânsilO da 
cidade, o poeta é o arquétipo do homem modcrno, perdido no tráfego da grande 
IlU.: lIÚpo1c do sécu lo XX. 

O poema mostra como, nesta cidade moderna, cada pessoa aprende a 
se arranjar, ou morre debaixo da roda das carroças. Mas, ao mesmo tempo, esta 
nova experiência v"li mostrar a es te homem como ele pode ser livre e vagar por 
toda a cidade, fazendo dela seu ninho, seu quase paraíso. O poeta de Baudelaire 
sabe agora que a arte não é santa, e que ela pode nascer em qualquer lugar, até 
m esmo na sarjeta. 

"UIII dos !}{/mr!oxo.l· dOlllod(' rnidade, COIIIO !J(lIIdelaire a I'" aqui, é ((I/e seu,,' p()l!/a,~ .\'(' 
fOrlU/riio lIIa is 1'1'0 fI/lida e (//1/ell/;ClIlIIl!lIfe /wé(;cos fllu/II/() mais se /Ol'lllll't!m 1101IIl'lI." 
COIIIIIIIS, umç(I/uJo·se 110 caos da vida cOlidillllll do lili/lido modemo • I/II/a I'ida de q//e () 
1101'0 /rlifego é o símbolo primordial. o /lOe/(1 I'0de "!""J/,,'irlr.çp tI/' Ha I'ir/a !Jartl (/ 
a/'/e,,12, 

Baudelaire reclama uma arte c um artista que, saídos do meio da rua, 
da multidão, consigam traduzir os sentimentos desta gente comum de que o 
mundo é composto, Ele quer um anista que não seja o eleito dos deuses e que 
deva. para sobreviver, curvar-se como qualquer Outro às leis do mercado, ser 
igual a todo mundo, e não ter nada de santo, 

Segundo Gagnebin, este pequeno texto sarcástico de Baudelaire 
contém muito da teoria benjaminian<l da perda da aura. 

" O tema comum e.ui'tlc/a! é () ri" \'f'( '/d"ri::fl('fl0 t/t, arte lU; época lIIoderl/{! : () (lrtista lul0 

é /lU/is cOIII/xlrâl'el a 1/1/1 .I'{/II/O e (IS obms til' (Ir/e perdemm .W{I fimçiio origin(ll di' 
objefO de ('III/o. Eua fimUlo p";1/1I'i/'{/, qw' li~(j (I ar/e (lO .H/grado, 11al'ia dei.wdo, 
,l'eglll1do Ikll)OIl1;II, 11m/roço .l'Oh/'1' (IS o"ra.l' di' fll'/l' 1'111 gemI: 1II11f1 ('spél ' ie de C!I1{//1(1('(;O 
dcg /'{/dada qlle garolll ia sr' lI t:lIní/(!1' líllico (' imiríl 'eI c ma "aura ", m/'.mlO qlumdo já 
lJ(io cmm Cl'ladll.l' pllra o ndto 0/1 1'/11 l/Omel1lU;ell1 lt t!il'illdad(', A 1II1m dc.mparec:e /10 

momento em q//l' o deSl'lII 'oh ';melllo IÚ;IIi(; O to,."a obwleta a singularidade da obm, 
reprotllllíl ,e{ (/() infini/o. "p 

12 BERMAN, ~a.rsha t l. Op, eit,. p. 155. 
'-' GAGNEBIN, JcmUlc Maric, Waller lJenjamil/ : OS ('(lC; OJ da lIistÓria. São I';mlo: Bra.; ilicll ';C, 
1982, p. 53. 
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o li vro. agora . pode ser reproduzido e m inúmeras edições. Não há 
mais a garantia do orig inal. Tudo pode se r copiado. Muda a função social do 
artista. De que serve um poeta à economia capita lista? Vai mudar també m a 
re lação do público com a arte e seu criador. Ele passa a ser aquele poeta que 
deixou cai r na lama seu halo e pode circular pela cidade, semar-se nos cafés 
ma l freq iientados, e ntregar-se ao víc io e à mitilicação como o mais COIllUIll dos 
morta is. Incógnito . pode até rir do mau poeta que por ventura pegue na lama 
seu ha lo, e o coloque sobre a cabeça. 

É es te novo arti sta que vai povoar os escritos de Baudelaire . Ele se 
encontra nesta posição incôl11oda, l ivre dos mecenas, vê-se obrigado a ir ao 
mercado vender seu produto como a flo rista vende uma 1101' ou a prostitu ta 
vende o seu corpo. A transgressão é a marca do poeta. 

Em "Os o lhos dos Pobres", outro poema da série O Spleen de Paris. o 
poeta nos conta a estória de uma família de pobres que o observ2. va , junto co m 
sua acompanhante. através da vidraça de um belo café e m um desses novos 
bOl/levards . 

.. Plall/ado.1 dimlle de IIÓS, lia calçada, 11111 "ml'o homem de ,lellS qll"reu/{/ WlOl . de ros fO 
ClII l.w do, barba grisalha, /I'CI Zill I,ela /I /lIO 11111 menil/o c 1/0 oul ro braç/J /1II1/,ef/lletlO ser 

a il/da III I/ito f nígil para til/dar. Ele de.{empell/lllm o ofício da empregada e lel'lI l'l/ lI S 

cI'ilmças IJ(/ ra loma rem o (I I' da fa rde. Todos em fárrapos, EJ,Ses três rosiUs eram 
e \'lm onJillarillll/el/te sérios e os seis ollEos ('oJ/tcmplm 'l/ll1 fixamel/te () 1/01'0 clifé com 
idêllticlIlIdmil'llçrlo, ma.~ dil'erslIlllellle IlIIllJlçada pdll idade, ,,),1 

Vários outros poetas , contemporâneos de Baudelaire, fa lavam des te 
cenano. Victor lI ugo talvez tenha sido o mais eloqUente em seu Os miseráveis. 
Mas es ta não era só uma idéia literá ria, mas antes a mai s brutal realidade. A s 
mudanç~, s soc iai s provocadas pelo novo modo de produção ti zeram com que a S 

cidades inchassem e aque les que não encontravam emprego no mercad o 
es tavam fadados a viverem nas ruas e praças. 

Neste cen~ rio, não só o poeta não tcm o que fazer; mi lhares de pessoas 
peralllbulavalll cm busca de pão. Mas nele a dor é maior: não se trata apenas de 
vender sua força de trabalho a outrem , mas sua produçüo inte lectual. Atinai, o 
art ista, mensageiro dos deuses, como podi a, agora, ver-se obrigado a se 
entregar a tão vil "{/II/a I/ te"? 

ll á um mi sto de dor e prazer nes ta e ntrega ; c m um mome nto e le a 
recusa, mas no outro se vê obrigado ao ato. Afina l, a burguesia consegu e 
despojar de au réo la . como recl amava Marx, todas as profissões li bera is. 
Transformou lUmbé m o art isla em seu trabalhador assa lariado. Se não há mais o 
mecenas, existe o gosto geral e palticular que deve ser ag radado. 

14 B AUDELA IR E, Char1 c~ , Op, cil. , p. H4, 
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Bcla ironia; a dor aqui é pela perda da gaiola. Mas é cxalamente a 
sensação desmedida de liberdade que tem o homcm do século XIX, até quc, 
como um soco, a burguesia lhe bata na cara e diga: vagabundo, vá trabalhar!!!. 
Se não há produção, não há compensação financeira, é a entrega total ao 
desconhecido uamaflle". 

Baudelaire resiste. As metáforas cm seus textos são registro de um 
grito de espanto. Ele quer escapar a este "moillho sC/lÔnico". Não quis atender 
ao gosto do público, "desopilar o fígado do povo", e oferecer-lhe "espelhos" 
onde seus rostos fossem retletidos. Quis, antes, mostrar o esc<.Írn io da vida 
diária. , 

E a morte de Deus. do sagrado. Tudo que persiste são homens 
obrigados a se relacionarem em uma grande feira, onde tudo é venal, onde tudo 
tem um preço. Não há mais ajuda mútua, agora é olho por olho. dellle por 
deI/te. 

Baudelaire vai produzir uma literatura na qual o Bcm briga com 
Satanás, este comandante de homem danados, escravos da máquina, da 
mercadoria , da moda; seres humanos transformados em Promeleus, incapazes 
de produzirem experiência. 

Não é uma busca do passado, uma necessidade de recolocar sobre a 
cabeça O halo caído na lama. mas antes uma recusa u idéia desmedida de um 
progresso que impregnava seu tempo, e impregna o nosso. Ele não se deixa 
trair por "essas vinhetas decadeflles". ele quer um novo que não seja mera 
cópia ali repetição do ontem. 

Baudelaire parece mostrar-se totalmente descrente na função 
" revolucionária". na qual acredita Marx. Ele é aqui. antes de mai s nada. um 
e spírito <lmbivalellle que reclama tanLo da direita quanto da esquerda. 

Para o poeta. o ocident.al lê o seu jornal, em seu bot.equim, c se crê 
rodeado pelo progresso materializado no vapor, na eletricidade e na iluminação 
a g{is, "esses milagres descollhecidos pelos romal1OS . .. Baudelai re vê no 
progresso O homem ''fechado no círculo de fogo da 16gica divina, semelhallle 
ao escorpião, condenado a picar-se CO/1/ a própria cC/l/da ". 

Marx vê na revolta. na organizaçüo dos explorados por este progresso, 
a única maneira de romper a lógica de "círculo de fogo": de não mais ser 
levado à eterna rcpetição. Baudelairc. ante a des truição de seu Deus. se 
dC5espera e vê no novo as mesmas marcas do passado. Ilá momentos IlOS quai s 
sua descrença no homem o fuz achar que toda a humanidade está condcnada a 
vagar em um mundo que não é o !"ClI. Aparece a imagem do vampiro como 
sendo este homem. em uma terra estranha onde não há correspondência~. 

"'mbecifl - Sf de tell /'('tiro 
Te fiberuí.f.H' mO.f III/I dia. 
Telf beijo 1'l!.fSlIscital';a 
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o ('(ullÍ \'e l' d e (e/ / 1'(I/l lpi ro i" 1J 

o Vampiro. V. 21-24. 

o poeta reclama um tempo mítico, perdido, destruído por Satan,ís, que 
nada mais é que o capital da grande indústria. Neste novo tempo, o indivíduo 
aprende a reorientar seu olhar estético, a arte é pensada como linguagem 
específica. Como escri LOf, arti sla, restava a Baudelai re enccrrar-se numa 
república das letras para afirmar sua au tonomia, para não virar apenas um 
númcro. Para dcsespero do arti sta , ;,\ autonomia das artes vem junto com o 
Illcrc'lclo. A burgucsia clá com uma mão, e tira com a outra. 

"A bllrg/te~' ia {lermite. {lara I/sam/Os /til/a ill/(/ge ll1 de Adorno, ql/e li arfe se com'o/ide 
como loclI s de liberdade, /lUIS em cOIlt/'{/pm';çüo ii própria lógica de mercado quefl /llda 
a sociedade capilll/is/a, ,,\~ 

Na época do poeta, a fotografia e o folhe tim foram as vedetes que 
ajudaram a transformar o arti sta em me ro número, um entre tan tos. 11 i.l um 
choque entre erudito e cultura popular cle mercado. A coexistê nc ia de uma 
es fe ra de bens restritos c outra de ben s ampliados, coloca de imediato um 
conllilO. 

1859: 
Em Baudelaire es ta dualidade é latente. Escreve sobre o Salão de 

"Nt:.B'e~ d itH (/ep /orúl'ó l '. su rgill IIIIW IIOI'lI il/{hí.\Iria, que II/lI ilO contribuil/ para 
(,oll} il'/I/(I/, (I 1O!i('(' 11(1 ,\//{/ fi e pllm de.\ll'llir () q//e podia 1'('5/(/ 1' de didl/o 1/0 e.\p í rilo 
f/'l/llcés, ", \1 

o IIcrói Marginal: Os DescI-dados na Poesia de Uaudclail'c 

No século XIX, a segregação urbana não é só um tema recorrente na 

literatura. É, sim, a mais dura realidade. As bocas das fábricas expelem, nos 
principais bou/evards de Paris, mais que os coloridos dos tecidos, objeLos 
industrializados c uma série de qui nquilharias, despej am homens e mulheres 
famintos, destituídos dos me ios materiai s que gm'antiam SlIas vidas. 

Com sua arte poéti ca, Charles Baudelaire observa este momento e 
capta na sua escrita a "dança" da dessacrali zação ela vida e da arte; capta o 

Il BA UDELAIRE, Charlc .. , .. O Vampiro" . ln : _. Ih' Ffol'(i.\· do Mal, 5" cd, Ri o ue Jane iro : Nova 
Fronte ira, 1985, p, 181 , 
" Imbéci l c~ _ de son cm pirc I Si no~ c fforts te déli vraicnt . I Tc .. baiscrs rcs~u scitcraicnt I Lc cadavrc 
de lon vampire!" 
\t> ORTIZ, Renalo. C"lIlIm e Modernidade, São Paulo: Brasiliense. 1991 . p. 66, 
17 BAU DELAIRE. Charlc:., "Salão de 1855" ln : p(Je.~;{/ e Prosa , Rio de Janeiro: Nova -" 

Agui!nr. 199'i. p _ROt 
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rnomento em que a navalha toca c roça a "contra-pelo a história". Como artista, 
Baudelaire vive a queda do halo, da aura da obra de arte, ele sabe que o poeta 
n ão tem mais lugar naquela sociedade em que a reprodutividade técnica e o 
J11crcado desfizeram a magia da criação artística. A modernidade, estes "tempos 
Inodernos", são vistos pelo poela, que Illebncol icilmente os traz para a sua 
poesia, 

Para Walter Benjamin , a boemia de Baudelaire se assemel ha à de 
Marx no momento cm que aque le aponta neste est ilo de vida, comum no século 
passado, o herói ; aquele que " no centro da própria engrel/agem iI/venta a 
con1ra-fIlola que resiste", Mas com relação à tintura política de Baudelaire, 
alerta l3enjamin: 

'"Em princíl'io, os vis//Imb/"O.f políticos til' B{//uJe/aj,'e niio excedem os tlestes 
cOllspiradore.f profissionais. Se dirige .nltI.ç simpmias tiO rencionllrismo cleriClIl, Oil .~e 

oferece ii Ílls'lr/"eiçiío de 1848, sI/a expresstlo tlescollhece media("(j,' ç. e ,çel/fllndall/elllo 
IH'I'IIJ{/lIeC/! frágil"". IR 

Em as Flores do M al aparece uma litania intitulada "Abel" e "Caim", 
na qual Baudelaire pensa os dese rdados. que são, cm muitos dos seus poemas, 
o herói moderno: 

" Raça dI" Abt"l, fl"ui, come (' llorme 
DeliS de .I"OI"/i hondosamel/l('. 

Raça de Caim, !lO lodo i/lforme 
Roja -Ie t' morre allu/I·g(lIlWI/I('. (.., ) 

Ra(."fl iii' Ahd, á s (l' l/ Jr(/("(/\ w : 
Do ferro () chilro 1:0 1111(1 fi gl/{.' I"m/ 

Raça de Caim, sobe ao e,~/}(l {'u 
E DeliS el/fim deita por/erra , . . /9 

Abel e Caim. V.Ot -04 - 29-32. 

Aqui O con Oito entre dois irmãos, perso nagens bíblicos, vira o de duas 
classes eternamente irreconcilii.Íveis. O poeta, con trariando a tradição bíblica, 
exalta os " filhos de Caim". O primeiro flagelo humano, O fundador da classe 
dos oprimidos. A visão teológica da lu ta enlre os dois irmãos, en tre o 

I~ B ENJAMIN. Waller. Charles Baudelaire. UIII lírico /lO {lIIge do capirali.\/lJo.3' co. São Paulo: 
Brasiliense, 1994, p. II. 
10,1 BAUDELAIRE. Charles . "Abel e C:lim" ln : _. As Flore:; do Mal. Op. cil.. pp. 418-421. 
'-Race d' Abel. dors, boi~ el mange: I DiclI te "ourit eomplai '\amment. /I Race de Ca·ln. dans la fange 
I Ralll l~ el meurs mi .. érablement. II Raec d' Abel. voiei la home: Il.c fe r C" l vaineu par r épieu! I 
R tlcc de Caúl, tlU cielmonte I Et "ur la lerre JI.!ItC Di eu! 
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dc~ ra vun,;c idu c l) L.IVUlcciuu, ro i tradul. ida por Marx numa vlsao da história 
como luta de classes. Baude laire, não sendo soc ialis ta , não tem uma visão da 
sociedade como es tes , porém, confere uma expressão teológica a esta luta?O 

Ao final do pocma o autor passa a fa zer conjecturas. Para a vergonha 
da raça de Abel, " i fo r eSI vC/inclI por [' épieu / ", (Do chuco ganha C/ guerra.') o 
ferro de arado da sua geração laboriosa é venc ido pela cspada dos nômades de 
Caim , in vertendo a situação dc ambos, COIllO aparece no "Gênese": C~1i111 
agricultor e Abel pas tor . E a raça de Caim sobe ao céu "el su,. Ia ferre j efle 
lJiell /". (E Deus em filll deiw por terra! ). Ao lado da dimcnsão simbó lica dessa 
divi são dos homens, podemos enxergar também uma história soc ial , vendo na 
geração de Abel o burguês, o homcm integrado e satisfe ito. A raça de C"lim não 
se limita ao pobre destituído c explorado pelo novo sistema fabril , a sua vítima 
final. Ela é também "0 C/lllíll cio da vitória do proletariado re voltado". 

Os deserdados na poesia de Baude laire são prostitutas, criminosos, 
jogadores, vagabundos e mendigos, mai s próximos do lumpens inato e da 
boemia do que do mundo do trabalho. Ele vê nestes tipos o herói moderno c 
quase deposita sua fé 110 novo , sobre eles. Baudelaire descreve o arti sta , e le 
próprio, como herói , aquele que não tem mais val or neSLa nascente soc iedade. 
Para que serve um poeta no capitali smo? Esta pergunla Illuitas vezes pe rcorreu 
a sua alma , como um cubo de gelo raspando pe las costas . 

.. Au fUlIgu d uCJ .H/úâ,f.,ilJ:), (J1Il1t: /I/H 1)l/filiei , o:) 

Persia l/as acoúerulI/: beijos .wrralc;ms, 
Qual/do o impiedoso sol a rroja seus pUI/IU/ iJ 
Sobre li cicJade (' o Ctlll llW. os relOs e os Irigaü. 
Erercerci (j I(.í.\ lIIil/ha eJlmnl1f/ e.~sril/w, 

!J1I.H.:wulo (' III cada (mI/O o.ç lI(·a.W).~ da r ima, 
Tropq:mulo em !Hl /m'rtI.\' como 11m' (;lIl(-'wl ll.\' , 
TO!J(// Ir!o imagem' desde ' /(í IIIl1 i /o já wmlwda,\'" 1 / 

o Sol. V.D I -OS. 

O poeta é o esgrimista lutando para não se entregar aos grilhões que o 
querem aeon·entar. A lULa do artista é inglória , já que o mercado cra O seu fim. 
Mas não é pacífica esta entrega: o autor luta, SOrTe e resiste . O poeta vê no 
proletari ado nascente, O novo escravo da esgrima. 

20 Cf. KOTII E, F1<Ívio Ren~. 8 elljlllllill & Adorno: CO I/Iron/o, São Paulo: Ática. 1978, p. 85. 
11 BAUDELA IRE. C. "O So)" ln: _ . As Flores do Mal. Op. cit.. pp. 318-31 9 . 
"Lc long du vicux fau bourg, 01/ penden! aux masu rc~ I Lc~ persicnne!\. abri des sccrClC't )uxures, I 
Quand le solei 1 crue l fmppe :1 traits n::uoublés I Sur la vil Jc CI 1c~ champs, sur les loil ,> e t Ics blés, I 
Jc va is m'cxcrcer seul 11 ma fa masque cscrime.1 Aairant dan~ IOu~ lcs coins les hasards de la lime , I 
Trébuchant ~ur les 1l101~ comnlC ~ur le!'. pavés. I l lcurliUlI parfois des vcrs depui!'. )onglcmp~ rêvés." 
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"Seja q/llll for o partido a que .fe pertença" escreve Ba udel aire . em 18Sl. "é im/)()HÍI'd 
I/(/() fico/' ('/noôollado com o cS{JefâclI/o de.\".WI " opulafiio dOeI/f ifi. ([lle engole a fH)eim 
do.llâbricas. qlll! inala parTículas dr' a/ godiio. qu e deixa f!(' l/efrar .~e/lS lecidos (/ll'{,;ade, 
pc/o merclÍ rio e por IOdos os \'el/CI/(IS lIIili zw!os para produ::.i r obra,t-primas (. .. ) EsSl/ 
popu/aç(10 se mala e~peml/do lU IIUI/"{ll'ilhas (I que o mUI/do 'he parece dar direi/o ; 
w:n/e COfl '('/" sal/gl/e pllrplÍreo em .l"IIas ,'e ias e lança 111/1 IOl1go olhar. carregado de 
Irisl f'Z(I. para a luz do sol e 1){lrll lI.\" somhras dos g rll/ule.t 1)(lrqlles . .. 11 

São estes os homens que dão ao poeta a silhueta do herói. Para ele, o 
herói é O vcrd~ldc iro sujeito da lIIor/emilé. Marx, nos scus escritos, reclama este 
homem novo capaz de redimir a humanidade e libertar todos os homens do 
ciclo infernal cio "Prometetl ". 

"Mos a úurgllesia m/o fO/loU apellm' as arm{IS que lhe I mriio o morle: produúu fambém 
os IlOmell.~ que empul/lwr(/o eS.IYI .I· armos - os operári().~ model"lws. o.ç 'p role târio.t '". H 

A fé mcssiânica de Marx. neste homem novo, é inabalável, ele acredita 
que o desenvolvimento capitalista dava ao proletariado. scu contrário, mais 
força para derrub .. ' -Io. Acreditava quc o desenvolvimcnto da grande indústria 
destruiria a base sobre a qual a burgucsia produzia. É quc a queda da burguesia 
seria a ascensão do proletariado. A redenção da raça humana. 

No final da resenha sobre o salão de 1845. Baudelaire reclama que os 
pintores, seus contemporâneos. estão desatentos ao presente. tão cheio de atos 
heróicos: "lião obstaI/te. o heroísmo da vida moderna IIOS rodeia e 110.'1 

pressiona ". 
Em vários escritos, O poera vai reclamar uma arte nova. que seja eapaz 

de mostrar o que acontece a sua volta; e le critica os arti stas oficiais que estão a 
serviço do governo. Acredita que a vida pri vada eS l<l cheia de heroísmos. 
Reclama que bastava ler a Ga z.e tre dês Tr;buIIClux e o M O/l; rer para provar que 
era necess,ír io apenas abrir os olhos. para ver o peculiar heroísmo que os 
,'odeava. 

Baudelaire apresenta a figura da mulher lésbi ca C0l110 hcroína 
muuerna. Ele fa/. de um modelo erótico a mulher viril. cs ta Imagcm 

. di"" "" Impregna a pe o mo( c o ll stonco. 
O advento da industriali-wção e a produção des mcdida de mercadorias 

inclucm no mercado de trabalho a mão-de-obra fem inina: o capital nua tem 

n KOTI1 E. Fhívio (Org.) Walter IJelljllmil/. São P,lulo: Át ie.:!. 1985. p.98. 
2 1 MARX . Karl & ENGELS. Flicdrieh. Op. d t. . ]).72. 
24 BAUDELAIRE. Charles. "Lcsbos" ln: _ . As Ffores do Mal. Op. cit.. pp. 498-499. 
" Lcsbos. onde a .. rri néia .. uma à outra esperam. I Onde jamais .. em eco um .,ó queixume. I Tal 
como Paro" a" e"trcl"" te ve neram. I E "abe ii Vê nu", com razão. in"pim ciLÍme,,~ I Lcsbos. onde 
r:rinéas lima li outra e~pcram. 
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sexo. Alguns leoncos acrediwlll que, ao exercer tarefas antes masculinas. í.l 

mulher adquire traços do homel11. perdendo sua feminilidade. 
Baudelaire mostra esta passagem; mas da denúncia da exploração de 

trabalho feminino passa à defesa da sexualidade e da Feminilidade. Benjamin 
coloca o poeta ao lado dos sansimonianos. que cultivavam o ideal de <lndrógina 
e militavam pela emancipação da mulher. 

Não há na modernidade lugar para o herói. Ela o prende para sempre 
em uma ilha; ela O entrega a uma eterna ociosidade. Os heróis do poeta 
representam o heró i em cena na nova soc iedade. Não faz nenhuma apologia, 
Illas presta aLcnç:io no papel desempenhado por eles, que não estão integrados, 
escapam à uniformização da ordem nascente. O mais genuíno destes herói s é o 
próprio Baudelaire, que assiste ao espeláculo horrorizado e fascinado, mas 
nunca de forma complacente. 
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